RELATÓRIO

MISSÃO OFICIAL – ÁFRICA DO SUL EM MAIO DE 2012

1. HISTÓRICO

De 14 a 18 de fevereiro de 2012 foi realizada, em Nova Iorque, a Reunião Preparatória para o Encontro Mundial Parlamentar da Diáspora Africana (GADPS). O objetivo da reunião preparatória em Nova Iork foi para discutir o escopo e agenda para a reunião de Parlamentares. 
A delegação Pan-Africana do Parlamento foi chefiada pelo Presidente do Parlamento Pan-Africano (PAP), Exmo. Dr. Idriss Ndele Moussa e o Primeiro Vice-Presidente, Exmo. Bethel Amadi Nnaemeka e o Terceiro Vice-Presidente, Exmo. Hammi Laroussi, também participaram da reunião. 
Um total de 45 pessoas participaram do encontro principal. Entre os participantes na diáspora, o representante da Câmara dos Deputados do Brasil foi o deputado federal, Luiz Alberto (PT/BA), da Polônia, Nigéria e representantes do Congresso dos EUA que trabalhavam em questões da diáspora. Entre os participantes estavam representantes do Banco Mundial, Escritório do Consultor Especial na África (OSAA), da União Africana (UA), do Parlamento Pan-Africano (PAP) e especialistas.
Os participantes relataram as questões que consideram ser importante para avançar na causa das pessoas na diáspora. Todos os delegados reconheceram que a criação da Sexta Região da União Africana é um bom presságio para a unidade e desenvolvimento do continente, uma vez que este é baseado em uma visão pan-africanista.
O membro do Parlamento do Brasil e presidente da Frente Parlamentar Mista de Promoção da Igualdade Racial e em Defesa dos Quilombolas, deputado federal Luiz Alberto (PT/BA), informou que o Pan-Africanismo tem um lugar especial para pessoas de ascendência africana no Brasil. 
Ele relatou que, no Brasil, há cerca de 350 mil estudantes universitários, sendo que 70% são de ascendência africana. E que apesar da grande população ter origem nos povos de ascendência africana, em termos de representação política, dos 513 deputados federais, apenas 30 são de ascendência africana. 
Segundo o deputado, a Iª Reunião de Parlamentares do Brasil, da América Latina e do Caribe de descendência africana foi organizada em Brasília, no Brasil, em 2003. Depois disso em 2004, em Bogotá, na Colômbia; e em 2005, em San José e Limón, na Costa Rica. 
O objetivo era implementar uma rede de Parlamentares de descendência africana. No entanto, tem-se revelado muito difícil porque os parlamentares de descendência africana são muito pobres. Eles não tem recursos para campanha e por este motivo não são frequentemente reeleitos. Este é um desafio para a rede, pois a adesão muda continuamente, destacou o deputado. 

O deputado federal Luiz Alberto enfatizou também que há necessidade de apoio da África para garantir que os ideais do Pan-Africanismo não desapareçam. Recomendou que o PAP organizasse um fórum parlamentar para todos os deputados de ascendência africana, a fim de reunir-se regularmente e tomar decisões, se posicionar sobre as questões globais. 
De acordo com o deputado, o fórum também poderia realizar suas reuniões e destacou que o Governo do Brasil está apoiando o desenvolvimento de programas de ligação com a África. 
Para tanto, pediu ao Parlamento Pan-Africano para organizar programas de intercâmbio para estudantes universitários brasileiros, para que eles pudessem ter experiências na África. Isto ajudaria a estabelecer as conexões que a juventude no Brasil carece, concluiu o deputado Luiz Alberto (PT/BA).
Segundo o deputado, o Brasil tem a maior concentração de pessoas de descendência africana do mundo, fora da África, e pode dar uma importante contribuição. O governo Lula demonstrou um crescente interesse na África, uma tendência que deve ser mantida.

Conforme acordado nesta reunião em Nova York, o PAP deveria organizar um fórum anual sobre a Questão da Diáspora e uma Declaração Parlamentar seria produzida pelo Fórum de Parlamentares e posteriormente, apresentada aos chefes de Estado e de Governo, no encontro em 25 de maio de 2012.

2. Diáspora Africana Mundial - Cúpula de Parlamentares
Dias 22 e 23 de maio de 2012, em Midrand, África do Sul

O Parlamento Pan-Africano (PAP) sediou a Diáspora Africana Mundial - Cúpula de Parlamentares nos dias 22 e 23 de maio de 2012, em Midrand, República da África do Sul.

O presidente do Parlamento Pan-Africano, à época, Exmo. Dr. Moussa Idriss Ndélé, convidou, por sugestão do deputado Luiz Alberto (PT/BA), os 25 deputados e 3 senadores federais, de diferentes partidos, a participarem e partilharem experiências durante o encontro. 
Entretanto, a delegação da Câmara dos Deputados do Brasil que viajou em missão oficial foi composta pelos deputados federais Luiz Alberto (PT/BA), Márcio Marinho (PRB/BA) e pelas deputadas Benedita da Silva (PT/RJ) e Janete Pietá (PT/SP).
A delegação brasileira foi recebida pelo Presidente do PAP, Exmo. Dr. Moussa Idriss Ndele, acompanhado de seu sucessor no parlamento, Exmo.  Bethel Nnaemeka AMADI, da Nigéria.
O Primeiro Encontro Global da Cúpula dos parlamentares da Diáspora Africana foi realizada em dois dias de deliberações no Parlamento Pan-Africano (PAP). A declaração conjunta foi emitida pelo PAP e os parlamentares africanos na diáspora de que há necessidade de uma cooperação mais estreita. 
A reunião foi aberta na terça-feira (22) por uma declaração do Presidente do PAP Exmo. Dr. Moussa Idriss Ndele, lida em seu nome pela Exma. Françoise Labelle, segunda vice-presidente do PAP.
Em seu discurso, o presidente explicou a razão para a realização da reunião. Ele lembrou que os Chefes de Estado e de Governo decidiram incluir a diáspora Africana nas estruturas da União Africana (UA) como a sexta região da África. Ele acrescentou que, na Reunião da UA realizada em Malabo, Guiné Equatorial, em junho de 2011, os Chefes de Estado e de Governo aprovaram a realização da Cúpula Parlamentar da Diáspora.
O Exmo. Ndele esperava que a reunião fosse "o início de um fórum concreto de diálogo sobre a questão da diáspora Africana ". Ele concluiu que "o resultado esperado da reunião fosse uma recomendação aos Chefes de Estado na Reunião da Cúpula, em 25 de maio, sobre o papel dos parlamentares na Diáspora". Segundo ele, isso era porque parlamentos, sociedade civil e instituições governamentais locais são os representantes do povo.

O deputado federal Luiz Alberto (PT/BA), representando a Câmara dos Deputados do Brasil e na condição de chefe da delegação brasileira, abriu seu discurso lendo um trecho do pronunciamento do então senador Abdias do Nascimento, em 25 de junho de 2005: 

“(…) nossa aproximação com a África, que já começa a despertar do secular torpor trazido pela escravidão e o colonialismo, como mostram os inéditos índices de crescimento de algumas nações ao sul do Saara, não é apenas uma opção entre muitas. Trata-se, antes, de um imperativo que o Brasil, cedo ou tarde, terá de reconhecer e enfrentar. É nossa esperança, como brasileiro de origem africana, que o faça logo, em benefício dos africanos de todos os brasileiros.”

Em seguida, disse que com orgulho representava os parlamentares negros do País que tem a maior população negra fora do continente africano, cerca de 50,74% da população brasileira e por isso ele e colegas da delegação brasileira se sentiam casa. 
Ressaltou que em seu Ato de Constituição, a União Africana assumiu o compromisso de “convidar e encorajar a plena participação da Diáspora africana como uma importante parte do continente”. 
Lembrou que a Diáspora foi definida como “pessoas de origem africana vivendo fora do continente, independentemente de sua cidadania e nacionalidade e que estão dispostas a contribuir para o desenvolvimento do continente e a construção da União Africana”, entendendo esse compromisso como uma convocatória para o Fórum.
O deputado abordou o acúmulo de parlamentares negras e negros da América Latina e Caribe, quando da realização de três encontros internacionais com o objetivo de estreitar laços e traçar estratégias comuns para superar as barreiras impostas pelo racismo e mecanismos de discriminação que confinam, ainda hoje, grande parte de nossa comunidade em níveis de pobreza e exclusão. Resultando dos encontros, a elaboração das Cartas de Brasília e de Bogotá e o lançamento do Parlamento Negro das Américas.
Destacou que ainda hoje, no Brasil, vivencia-se na íntegra a reprodução sistemática das desigualdades raciais, a discriminação e o racismo como princípio estruturante da sociedade. 
Além disso, afirmou que o quadro geral da situação de negras e negros no continente era dos piores índices socioeconômicos, alijamento do poder político e invisibilidade, principalmente como elemento no projeto de desenvolvimento e que aquele era o momento de transformação, pois eles como parlamentares, em conjunto com o movimento negro e suas organizações, precisavam maximizar a capacidade técnica e política para influenciar na agenda nacional dos respectivos países.

Dentre os marcos legais, evidenciou a Lei nº 7.716/89 (Lei Caó), que define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor; Lei nº 9.315/96, que nscreve o nome de Zumbi dos Palmares no Livro dos Heróis da Pátria; Lei nº 11.756/08, que concede anistia post mortem a João Cândido Felisberto, líder da chamada Revolta da Chibata, e aos demais participantes do movimento; Lei nº 12.391/11, que inscreve no Livro dos Heróis da Pátria os nomes dos heróis da ‘Revolta dos Búzios’ João de Deus do Nascimento, Lucas Dantas de Amorim Torres, Manuel Faustino Santos Lira e Luís Gonzaga das Virgens e Veiga; Lei nº 10.639/03, que inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afrobrasileira; Lei nº 12.288/10 que institui o Estatuto da Igualdade Racial.

Ainda ressaltou a criação da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, órgão de assessoramento da Presidência da República que tem status de ministério; a implantação no Brasil do Sistema de Cotas para negras e negros nas universidades públicas brasileiras reconhecido pelo Superior Tribunal Federal brasileiro como uma ação que tem amparo constitucional e a criação do Parlamento Negro das Américas, dentre alguns avanços. 
O deputado Luiz Alberto (PT/BA) concluiu seu pronunciamento afirmando que eles, parlamentares brasileiros, estavam cientes de suas responsabilidades e que ao chegarem ao continente africano estavam reafirmando um compromisso na em prol das nossas comunidades.
A declaração, denominada “Para o desenvolvimento de estruturas políticas que permitam a todos os povos de ascendência africana na Diáspora a participar no desenvolvimento da África”, também pediu à União Africana (UA) para "assegurar que os parlamentares estejam totalmente integrados no desenvolvimento dos processos de políticas relativas à diáspora", e que eles deveriam" acompanhar a implantação de todas as políticas relativas à diáspora". Além disso, a declaração também pediu a reintegração de africanos na diáspora africana na sociedade, concedendo-lhes a dupla cidadania. Foi acordado pelos participantes de que esta reunião deve ser um evento anual.

Ao final do encontro Diáspora Africana Mundial – Cúpula de Parlamentares, o deputado foi eleito representante dos parlamentares da América do Sul e convidado pelo presidente da União Africana e presidente da Repúblia do Benin, o Exmo. Sr. Boni Yayido, para no dia 25 participar da cerimônia de entrega da declaração e projeto global dos parlamentares africanos e da Diáspora, durante o encontro de Chefes de Estado e de Governo do Caribe, da América do Sul e Latina, em Sandton, Joanesburgo, África do Sul.
3. cúpula mundial da diáspora africana de chefes de estado e de governo
Dia 25 maio de 2012, em Sandton, joanesburgo, África do Sul

A primeira Cúpula Mundial da Diáspora Africana foi realizada em Sandton, África do Sul, data que se comemora o Dia da África, em 25 de Maio de 2012. A reunião foi assistida por chefes de Estado ou do representante dos 54 Estados-Membros da União Africana, o Governo da Comunidade do Caribe, América do Sul e Latina.
A Cúpula começou com boas vindas por parte do anfitrião, o presidente Jacob Zuma, que foi seguido pelas observações do Dr. Jean Ping, presidente da Comissão da União Africana (UA), Honorável David Dikins, ex-prefeito de Nova Iork, como pessoa eminente da diáspora, Honroso Arnold Joseph Nicholson, Ministro das Relações Exteriores, Samuel Honrosa Hins, o primeiro-ministro da República da Guiana, em nome da CARICOM, o Sr. Esteban Lasto, o vice-Presidente da República de Cuba e Nguema Presidente da República da Guiné Equatorial. A sessão de abertura foi concluída com o discurso de abertura do presidente Boni Yayi, presidente da República do Benin e presidente da União Africana. 

Em seu discurso de abertura, o presidente Zuma exprimiu a gratidão de seu Governo e do povo da África do Sul aos Chefes de Estado e de Governo que tiveram o tempo de sua agenda lotada para participar do evento e reconheceu o excelente trabalho da Comissão da União Africana (UA) na preparação para Cúpula. 
Ele ligou o acontecimento histórico ao impulso que levou os líderes africanos aa criar a Organização de Unidade Africana e as comemorações do centenário do ANC como o primeiro movimento de libertação africana. Ele reconheceu ainda a visão e o compromisso da primeira geração de líderes africanos e sua visão para ver a África, tendo o seu devido lugar, com respeito e dignidade nos assuntos globais.
Por sua vez, o presidente da Comissão da UA agradeceu ao presidente anfitrião, o Sr. Jacob Zuma, pela sua hospitalidade. Assim como o presidente Zuma, ele traçou o histórico da Cúpula Global da Diáspora para a visão e a agenda da primeira geração de líderes africanos.

Ele, então, forneceu um panorama detalhado dos eventos e processos que culminaram com o Projeto de Declaração apresentado à Cúpula. Ele observou que a Declaração oferece uma lei básica e um documento de trabalho que irá apoiar os objectivos da reconstrução da família global Africana. 
Concluiu na nota que os Estados-Membros e todas as outras partes interessadas deverão se submeter a agenda de implementação, fornecendo os recursos necessários para o programa e manter o foco e interesse em sua consolidação e avanço. Prometeu a dedicação da Comissão da União Africana para este processo e apelou aos líderes africanos para assegurar que a Declaração seja um documento vivo que gerações depois de nós virão a aplaudir, respeitar e continuar a implementar.
Posteriormente, os ministro da Jamaica, o primeiro-ministro da Guiana e o vice-presidente de Cuba, expressaram seu apoio à iniciativa da Diáspora da União Africana. Cada um lembrou o envolvimento de seu povo na luta pela libertação africana e se comprometeram a trabalhar com a UA para assegurar a realização do seu objetivo.
Finalmente, o presidente da União Africana, Boni Yayi, observou que os processos de conferências Consultivas Regionais desenvolveram e consolidaram as opiniões, desejos e objetivos de africanos por todo o mundo para o Projeto de Declaração que estava diante da Assembléia. Ele agradeceu o trabalho da Comissão da UA e do governo Sul-Africano na preparação da reunião da Cúpula e convocou todos os líderes e ministros para dedicarem-se à implementação dos resultados da Cúpula e para fornecer os recursos necessários para este processo.
A ministra da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, Exma. Sra. Luiza Bairros, representou o governo brasileiro na Cúpula, na pessa da presidenta Dilma Roussef, que foi concluída com a divulgação de uma Declaração e de um Programa de Ação com propostas de cooperação entre os países participantes.
A cúpula foi motivada, entre outras razões, pela necessidade de estabelecimento de parcerias entre o continente africano e sua Diáspora por meio do diálogo sustentável e efetiva colaboração entre os governos e povos de diferentes regiões do mundo. 
O encontro considerou a necessidade de celebrar e preservar a herança compartilhada entre a África e os povos de ascendência africana na Diáspora, bem como a premência de conferir uma correta perspectiva à história africana.
A ministra disse que a Cúpula era uma parte importante de um processo que tem aproximado o continente africano de sua diáspora, desde a Conferência da Diáspora Afro-Caribenha, em 2005, em Kingston. 
De acordo com ela, as iniciativas que se seguiram tem contribuído para fortalecer um diálogo permanente entre a África e sua Diáspora, ampliar o conhecimento mútuo, bem como para promover uma maior cooperação para o desenvolvimento entre todas as partes envolvidas.
Bairros lembrou que o Brasil, com uma população de 97 milhões de afrodescendentes, não poderia ficar fora do processo, país que sediou a II Conferência de Intelectuais da África e da Diáspora, em 2006, em Salvador, numa demonstração da prioridade atribuída pelo Governo brasileiro às relações com a África.
Mais recentemente, com o propósito de evidenciar o papel dos africanos e seus descendentes na formação econômica, social e cultural das Américas e do Caribe, a ministra disse que, também em Salvador, em novembro de 2011, foi sediada a Cúpula Iberoamericana de Alto Nível em Comemoração ao Ano Internacional dos Afrodescendentes.
A ministra concluiu sua fala dizendo que para o Brasil, a realização da I Cúpula Africana Global sobre a Diáspora reveste-se de um significado especial, no contexto da recente instituição pelas Nações Unidas da Década dos Afrodescendentes, a partir de 2013. “Com o lema Reconhecimento, Justiça e Desenvolvimento, a Década será um importante impulsionador  do processo construído a partir desta Cúpula”, destacou.

Em seguida, uma sessão fechada da Assembleia analisou e aprovou o Projeto de Declaração, que foi formalmente apresentado pela Ministra de Relações Internacionais e Cooperação da África do Sul, Sra. Maite Nkoana-Mashabane. 
O Projeto de Declaração integrado que foi adotado tinha quatro elementos básicos: o primeiro foi uma declaração política que incorpora propósito, visão e objetivos. O segundo foi um Programa de Ação que destacou as áreas e programas necessários para apoiar a agenda de implementação. O terceiro é implementação e mecanismo de acompanhamento que incorpora os instrumentos que seriam utilizados para facilitar as implementações dos resultados e em quarto lugar, cinco projetos que dariam sentido imediato, urgente e prático à Declaração.
A reunião terminou com as declarações de fechamento do anfitrião, o presidente Jacob Zuma, e do presidente da União Africana, Boni Yayi.
4. AGRADECIMENTOS
Eu, deputado Luiz Alberto (PT/BA), em nome da delegação que viajou em missão oficial para a África do Sul, agradeço o empenho de todas as pessoas que trabalham nos nossos gabinetes em Brasíia e nos escritórios dos estados, e especialmente agradeço a colaboração do Luiz Barcellos, nos contatos iniciais junto ao Ministério das Relações Exteriores e o Parlamento Pan-Africano, e da Jamile Cerqueira, assessora Internacional e de Comunicação do Deputado Federal Márcio Marinho, que gentilmente fez as traduções de alguns textos e contatos na África do Sul.

MÁRCIO MARINHO
Deputado Federal PRB/BA
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